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RESUMO 

E-òíe tiabatho dzòcAcvo. um mõXodo pana avaJLÍax. o QH.au de 

paÁJiíÍA compenòadoò, analisando a (^aZha na tinha da cota apÕò 

to. é /^QÁtci òiaundo nonmoa, tòpacZ^-icaò, utÁlÁzando om òiAtma 

acoplado a um mÁ.ch.0 computador. 

INTRODUÇÃO 

0 c o n t r o l e d e q u a l i d a d e é d e f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a em q u a l q u e r ramo d e a t i v i d a ­

d e . D e l e d e p e n d e m u i t a s v e z e s o s u c e s s o d e um e m p r e e n d i m e n t o . 

Na f a b r i c a ç ã o d e c o m p e n s a d o s , o t e s t e m a i s u t i l i z a d o e o da a v a l i a ç ã o da l i n h a d e 

c o l a , e l e d e t e r m i n a o p a d r ã o d e q u a l i d a d e , c o n s i d e r a n d o q u e a f r a c a c o l a g e m é o d e f e i t o 

m a i s s é r i o em p a i n é i s c o m p e n s a d o s . 

0 t e s t e c o n s i s t e b a s i c a m e n t e em f a z e r uma s e p a r a ç ã o e n t r e d u a s l â m i n a s c o l a d a s , 

r o m p e n d o - s e em v á r i a s p a r t e s da c h a p a c o m p e n s a d a . A q u a l i d a d e d e c o l a g e m e c I a s s i f i c a d a 

a v a l i a n d o n e s t a s p a r t e s a á r e a d e r o m p i m e n t o da m a d e i r a em r e l a ç ã o a á r e a d e r o m p i m e n t o 

na l i n h a d e c o l a . Na p r á t i c a , o t e s t e é f e i t o d e d i f e r e n t e s m a n e i r a s , t o d a s s u b j e t i v a s , 

s e n d o m a i s c o m u n s a s s e g u i n t e s : 

- No c o n t r o l e da p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l , i n t r o d u z - s e um i n s t r u m e n t o c o r t a n t e ( f a c a , f o r 

mao , e t c . ) n a s l i n h a s d e c o l a g e m r o m p e n d o - a s em d i f e r e n t e s p o n t o s da c h a p a . Em s e g u i d a 

e s t i m a - s e v i s u a l m e n t e a q u o t a d e m a d e i r a r e t i d a na á r e a r a s g a d a , b a s e a d a na e x p e r i ê n c i a 

do o p e r a d o r , o q u a l da v a l o r e s em m a i o r o u m e n o r e s c a l a a r b i t r a r i a m e n t e . 

- Um o u t r o m é t o d o c o n s i s t e em t i r a r c o r p o s de p r o v a d e c h a p a s da p r o d u ç ã o , com d i 

m e n s õ e s p r é - d e t e r m i n a d a s e r o m p ê - l a s com a j u d a d e uma f a c a e s p e c i a l . Em s e g u i d a , compa_ 

r a - s e a s a m o s t r a s r o m p i d a s com a m o s t r a s p a d r õ e s d a n d o - l h e s v a l o r e s d e 0 a 1 0 , de a c o r d o 

com a q u o t a da á r e a d e m a d e i r a r e t i d a ( B r i t i s h S t a n d a r d s I n s t i t u t i o n , 1 9 7 2 , 1 9 8 5 ) . 

- Num t e r c e i r o m é t o d o , c o r p o s d e p r o v a c o n f e c i o n a d o s em t a m a n h o s p a d r õ e s , s ã o r a s 

g a d o s d u r a n t e o t e s t e d e c i s a l h a m e n t o ( A S T M , 1 9 8 1 ; B r i t i s h S t a n d a r d s I n s t i t u t i o n , 1 9 8 5 ) . 

qualÁdade. da colagem &m 

o Δ e.u cíòalhamcnto. 0 ttò_ 

cie <maQQ.m MLc&o'ideomat 
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S o b r e a a r e a r a s g a d a c o l o c a - s e unia p l a c a t r a n s p a r e n t e de i g u a l t a m a n h o , r i g o r o same π t e d i 

v i d i d a em q u a d r a d o s i g u a i s , A a v a l i a ç ã o e n t ã o c f e i t a s o m a n d o - s e a s á r e a s q u e c o n t ê m f i 

b r a s , 0 r e s u l t a d o é~ e x p r e s s o em p o r c e n t a g e m , ^ni r e l a ç ã o a á r e a t o t a l , 

A a n a l i s e d e imagem p o s s u i v a r i a s a p l i c a ç õ e s n a s pesq t i I sa s de ρ r o d u t o s f l o r e s t a i s . 

E l a p e r m i t e d e t e r m i n a r a d e n s i d a d e d e m a d e i r a ( S a c h s s e , 1 9 8 ' ' ) , c a r a c t e r i z a r a e s t r u t u r a 

a n a t ô m i c a d e f i o d e i r a ( l l i c í< H i l l i s , 1 9 8 3 ; V e t t e r & B o t o s s o , 1985) e a i n d a , a va l i a r a l i 

nha de c o l a em p a i n é i s c o m p e n s a d o s . 

No C e n t r o de P e s g u l s a d e P r o d u t o s F l o r e s t a i s ( C P P F / I N P A ) , f o i d e s e n v o l v i d o um m ç -

t o d o q u e d e t e r m i n a e q u a n t i f i c a a a r e a de f a l h a no m a d e i r a , a t r a v é s d e um s i s t e m a a u t o ­

m a t i z a d o d e a n a l i s e de i m a g e m , E s t a n o v a t e c n o l o g i a e fo rn 'a r ia p o r c o m p o n e n t e s ó t i c o s , 

e l e t r ô n i c o s e c o m p u t a d o r i z a d o s , o q u e p e r m i t e uma a v a l i a ç ã o e x a t a e o b j e t i v a , i n c l u i n d o 

a n a l i s e s e s t a t í s t i c a s . 

Si stemas 

No s i s t e m a de a n á l i s e de imagem ( F i g u r a 1 ) , s a o e m p r e g a d o s uni a n a l i s a d o r d e imagem 

Μ i c r o - V i deoma t 2 ( C a r l Z e i s s ) , c o r . ν i d e o c â m e r a em p r e t o e b r a n c o , uma f o t o o b j e t i v a m a c r o 

) : 3 . 5 / 2 8 mm c o n t u b o s de e x t e n s ã o m o n t a d o na v i d e o c ã m e r a e urn m i c r o c o m p u t a d o r HP 9825A 

( H e w l e t t - P a c k a r d ) , 

A Imagem e f o r m a d a p o r um s i s t e m a ó t i c o , q u e p o d e s e r um m i c r o s c ó p i o , um m a c r o s c o 

p i o o u , como n e s t e c a s o , uma o b j e t i v a f o t o g r á f i c a , q u e a t r a n s f e r e p a r a a t e l a do a n a l ! 

s a d o r . 

Com a u x í l i o de c o m p o n e n t e s e l e t r ô n i c o s s a o o b t i d o s o s p a r â m e t r o s p r i m a r i a s : núme­

ro de i n t e r s e c ç o e s de a m o s t r a com a s l i n h a s d o v í d e o , a r e a d e uma d e f i n i d a l u m i n o s i d a d e 

e n ú m e r o de p a r t í c u l a s ( G r o s s k o p f , 1976). 0 a j u s t e p a r a a s rr.ed i ç ò e s , p r o c e s s a m e n t o , gra. 

v a ç a o d e d a d o s em f i t a s e a i m p r e s s ã o d o s r e s u l t a d o s s a o a u t o m a t i z a d o s . 

0 a n a l i s a d o r é c a p a z de d i s t i n g u í r , em p r e t o e t r a n ç o , a t e q u a r e n t a d i f e r e n t e s g r a u s 

de c i n z a , d e n o m i n a d o s f a s e s , p o s s i b i l i t a n d o a s e - p a r a ç a o e l e t r ô n i c a d e uma f a s e da o u t r a 

( G a h m , 1 9 7 5 ) . A f a s e a s e r a v a l i a d a a p a r e c e em b r a n c o c a p a r t e r e s t a n t e a p a r e c e em p r e 

t o no man i t o r , 

MATERIAL 

F o r a m a n a l i s a d o s p a i n é i s c o m p e n s a d o s , f a b r i c a d o s cc;n d i v e r s a s E S p e c l e s m a d e i r e i -

r a s , c o l a d a s com a d e s i v o s f e n o l i c o s s i n t é t i c o s e a b a s e d e t a n i n o . As a u o s t r a ; f o r a m r e 

t i r a d a s e t e s t a d a s s e g u n d o norma n o r t e - a m e r i c a n a N B S / P S 51 - 71 ( N A T I O N A L B U R E A U OF 

S T A N D A R D S , 1 9 7 2 ) , q u e d e s c r e v e a a v a l i a ç ã o da l i n h a d e c o l a p á r a c o m p e n s a d o s a p r o v a de 

a g u a , 

0 m é t o d o de m e d i ç ã o e x i g e um c o n t r a s t e s u f i c i e n t e e n t r e a m a d e i r a c a c o l a na á r e a 

de c i sa 1 han.en t o . E s s e p r o c e s s o e bem n í t i d o no c a s o de c o l a e f . t u r a s o b r e m a d e i r a c l a r a 

e v i c e - v e r s a . 

Nos t e s t e s f o r a m u t i 1 i zadas . fnade i r a s d e c o l o r a ç ã o e n t r e b r a n c o e m a r r e m c l a r o e a 



r e a l i z a d o s , em v i r t u d e d a s e x i g ê n c i a s s e m p r e c r e s c e n t e do m e r c a d o c o n s u m i d o r com r e l a ­

ç ã o a q u a l i d a d e do p r o d u t o . 

0 m é t o d o d e s c r i t o em c o n j u n t o com a c a r g a d e r u p t u r a f a c i l i t a a a v a l i a ç ã o da c o l c ^ 

gem com c o m p e n s a d o s , f o r n e c e r e s u l t a d o s m a i s p r e c i s o s do q u e o s m é t o d o s t r a d i c i o n a i s e 

j á e s t á s e n d o u t i l i z a d o no C e n t r o cie P e s q u i s a de P r o d u t o s F l o r e s t a i s em a n a l i s e i n d u s ­

t r i a ] p a r a c o m p e n s a d o s a p r o v a d ' a g u a . 
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SUMMARY 

A i t t t r toJ ί ο νυαΐνΔ,ύν bend peA^O'WaRce vzw^h. ρΖιβ,ίϋϋά in ihtoA by .temIon toad-Lug 

•i-5 dsLiCAíbed, quanti-Ay-iiig the ρίΛ£Ζΐΐύϊ$£. ^fcÍJ.ait* tn a dçiiAmUnaÂíd αΛζα o (J /uipXufcz. 
T V . tki.i *ò daw <o Morning ipeÁl^ín btandoAdi [ttltiiin$ an ' JMgc aa&iijitns iijitcm linked 

to a duk-top £flfl$HtfcCA> 

Fig. 1. Sigtema <le anáLiee de imagem composto de uma videocârarn com objetiva (λ ρκφκ,τ 
d.i) e da ura ánjllísâdor cDm ιηοηίίοτ. 

Vctt i -T ü S i l v a 



Fig. 2. Amostras originais (acima) e como aparecem no monitor no momento da medição (abai 

x o ) , mostrando diversas quotas de retenção de fibras (da esquerda para a direi 

ta: 0%, 25%, 50%, 75%, 100%). 
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